
RAQUEL NAVEIRA – poeta/cronista, 
profa. universitária, vice-presidente da 
ASL

Foi numa tarde fria de 2008, na vetus-
ta e solene Academia Paulista de Letras, 
que conheci a professora Sossi Amiralian. 
Sossi é graduada em Letras Neolatinas, 
com Mestrado em Literatura Brasileira pe-
la Universidade São Paulo (USP) e douto-
rado em Literatura Armênia e Hispano-
americana. A cultura, a poesia e a imigração 
armênias são seus principais temas, o foco 
de suas atividades e buscas minuciosas para 
averiguação da realidade. Uma forma de au-
toconhecimento; de mergulho nas origens, 
ela mesma de família armênia. Sua voz clara, 
sua postura impecável, sua aura de dignida-
de são marcantes. Uma personalidade que 
cresce a cada palavra, a cada gesto, a cada 
pensamento lançado com agudeza de inteli-
gência nos olhos, por trás dos óculos doura-
dos. O título de sua fala foi: “William Saroyan: 
o Escritor e o Homem.” Apresentou-nos en-
tão a trajetória desse escritor e dramaturgo 
americano, de ascendência armênia, nasci-
do em 1908. Seu pai era armênio, ministro 
presbiteriano e agricultor. Morreu quando 
Saroyan tinha dois anos de idade. O menino 
viveu num orfanato com outros três irmãos. 
Aos doze anos, já era estafeta de uma agên-
cia postal. Resolveu ser escritor aos dezesseis 
anos. Essa maturidade precoce, talhada no 
sofrimento e na determinação, fez com que 
ele se questionasse: “Quantos anos a gente 
tem de ter para poder tomar conta de si pró-
prio, ou para fazer um trabalho que queira?” 
Sossi se empolga, explana sobre as aventuras 
vividas por Saroyan na infância e na adoles-
cência, que se tornaram material para seus 
livros de contos autobiográficos como Rapaz 
no Trapézio Volante e A Confusão com os 
Tigres. Depois vieram o prêmio Pulitzer com 

a peça O Tempo de sua Vida e o romance A 
Comédia Humana adaptado para o cinema. 
Ao fim, foi traçado um retrato rico do escri-
tor e do homem que chorou diante da dor do 
mundo. Ficou em mim, para sempre, a im-
pressão de ter vivido uma forte experiência 
existencial e literária pelas mãos da professo-
ra Sossi Amiralian, que irradia amor e com-
petência por onde passa.
Depois da palestra, procurei-a. Contei-lhe 
minha história: que era também professora 
de Literatura, natural de Campo Grande; que 
escrevera um pequeno romanceiro intitu-
lado Sob os Cedros do Senhor: a imigração 
árabe e armênia em Mato Grosso do Sul; que 
os poemas foram escritos inspirados em mi-
nha memória afetiva, nas amizades de infân-
cia, nos passeios pela rua principal da cidade 
com meu avô, quando visitávamos as casas 
de calçados dos Belalian, dos Balabanian; 
de móveis do Sr. Avedis Saarian; de baixe-
las luminosas de alumínio do Sr. Muxeque 
Chinzarian. Que o livro havia servido de base 
para um espetáculo lítero-musical chamado 
“As Cores do Oriente Médio”, com o gru-
po folclórico Litani, sob a direção de Paula 
Gobbo, que aconteceu no Palácio Popular 
da Cultura, em 2010. Enviei-lhe livro e CD do 
espetáculo. E nossas conversas, trocas, diálo-
gos, comentários, mensagens, recebimento 
contínuo do “Informativo Armênia” nunca 
mais cessaram. 
Fascinante a história da Armênia. Isso inclui 
uma sucessão de fatos que vão desde seu po-
voamento até à política atual. Armênia, su-
postamente outrora o Jardim do Éden bíbli-
co. Armênia que, segundo a tradição judaica, 
foi onde a arca de Noé encalhou após o dilú-
vio. Armênia dos impérios, do cristianismo, 
das dinastias, das ocupações (parta, romana, 
árabe, mongol, persa). Armênia que, durante 
a Primeira Guerra Mundial, foi tomada pelos 
turcos otomanos, que acusaram os armê-
nios de serem aliados dos russos. Vieram os 
massacres, as deportações, a faxina étnica, o 
genocídio, num processo implacável e san-
grento que levou à morte milhares de armê-
nios. As autoridades turcas, no entanto, mas-
carando o genocídio, sustentam que tudo foi 
resultado de uma guerra civil acompanhada 

de doenças e fome. A República Soviética 
transcaucasiana foi dividida entre Armênia, 
Azerbaijão e Geórgia, gerando tensão, medo 
e terror. A independência veio apenas no dia 
21 de setembro de 1991, tornando a Armênia 
uma nação vocacionada para o comércio, o 
desenvolvimento e a liberdade. A História 
deve sempre ser refletida, relembrada, nun-
ca esquecida. Parece ouvirmos a frase de 
William Saroyan na entonação dada pela 
professora Sossi naquela tarde: “O espírito 
do homem sem piedade é estéril e nada po-
de produzir... ou produz só orgulho que mais 
cedo ou mais tarde levará ao assassínio de 
uma ou outra forma.”
Plena de maturidade e compaixão, depois 
de aulas, conferências e viagens pelo mundo 
discursando sobre esse pungente tema, Sossi 
Amiralian nos oferece agora o livro Armênios 
e Brasileiros: marcas de uma convivência. O 
conteúdo fundamental e original do trabalho 
é a valorização da convivência, da interação 
entre os descendentes armênios e brasileiros. 
O enfoque são os armênios contemporâneos 
e os brasileiros que, como eu, se envolveram 
nesses assuntos. O estágio dos filhos de imi-
grantes, integrados com os brasileiros, numa 
reciprocidade produtiva. Atualidade; resgate 
das causas da imigração; recordações e do-
cumentação das trajetórias dos pioneiros, 
que chegaram ao Brasil a partir de 1920; de-
poimentos, testemunhos vivos de imigrantes 
e descendentes; a identidade armênia sob o 
olhar de brasileiros hoje dão o toque inovador, 
o recorte sociológico e poético a esta pesquisa 
feita com tanta dedicação e conhecimento. 
Muitos frutos de estudos e desdobramentos 
surpreendentes brotarão dessas páginas.
A professora Sossi Amiralian honrou-me 
sempre com sua atenção e agora com a opor-
tunidade de escrever este prefácio. A arme-
nidade e a Literatura nos uniram. Toda vez 
que penso na Armênia, Sossi, sinto-me um 
pouco arqueóloga, manuseando, ao pé do 
monte Ararate, objetos: mapas persas, está-
tuas bizantinas, moedas, manuscritos com 
o evangelho em alfabeto armênio. Atesto 
uma cultura que resistiu aos árabes, espa-
lhou-se no ar, fincou raízes nesta distante 
terra brasileira.

RUBENIO MARCELO – poeta/escritor e 
compositor, secretário-geral da ASL

Natural do estado de São Paulo, onde resi-
dia, ele veio a Campo Grande no fim de 2004, 
para prestar concurso da UFMS, no qual foi 
aprovado. Assim, a nossa Capital Morena 
e o Mato Grosso do Sul ganhariam um dos 
principais violonistas da contemporaneida-
de: Marcelo Fernandes Pereira. Doutor em 
música pela USP, renomado concertista, com 
aplaudida carreira internacional, atualmente 
coleciona inúmeras premiações pela sua ar-
te. Integra o quadro docente da Universidade 
Federal/MS desde 5/01/2005 e atualmente é 
Pró-reitor de Extensão, Cultura e Esporte.

Após seu doutorado, Marcelo estreou 
na Europa a obra integral para violão de 
Camargo Guarnieri, e frequentemente apre-
senta-se em importantes salas de concer-
to, incluindo em seu repertório tanto obras 
populares, quanto eruditas para violão so-
lo. Em 2009, integrou projeto nacional com 
uma turnê de 86 recitais de violão em vinte 
estados brasileiros, ao lado do violonista 
Henrique Annes. Mais recentemente reali-
zou temporadas de recitais pelo interior de 
MS, patrocinadas pela Funarte e FCMS, ao 
lado das cantoras Malu Mestrinho e Ana 
Lúcia Gaborim, mostrando canções de 
compositores modernistas e poetas brasilei-
ros, espanhóis e latino-americanos.

Dinâmico participante do movimento ar-
tístico, identificado com ideais de vanguar-
da, Marcelo Fernandes é autor de vários 
projetos e produções culturais na sua área 
instrumental. Entanto, aqui tecerei consi-
derações especialmente acerca do seu com-
pact disc “Música Latino-Americana para 
Violão”, que foi lançado pela Fundac com 
apoio cultural da UFMS.

Composto por vinte e duas faixas, o CD 
apresenta belo repertório assim distribuído: 
obras brasileiras originalmente escritas para 
violão solo; quatro canções que evocam MS; 
e obras latino-americanas de compositores 
de língua espanhola. No primeiro bloco, te-
mos seis faixas: “Estudo nº 6”, de F. Mignone; 
“Valsa-Choro”, de C. Guarnieri; “Estudo nº 
10” e “Prelúdio nº 4”, de Villa-Lobos; “Vê Se 
Te Agrada” e “Sinhazinha”, de Dilermando 
Reis. No segundo, temos: “Comitiva 
Esperança”, de A. Sáter e P. Simões; “Fala 
Coxim”, Zacarias Mourão e Goiá; “Kilometro 
Once”, do argentino Transito Cocomarola; 
e “Merceditas”, do argentino Ramón Sixto. 
E doze faixas perfazem o terceiro bloco: 
“Endecha” e “Quirpa”, do venezuelano 
Vicente Sojo; “Canción”, do venezuelano 
Antonio Lauro; “Tamboriles” e “Campo”, do 
uruguaio Abel Carlevaro; “Norteña”, do ar-
gentino Jorge Crespo; “Como Um Fueguito”, 
da boliviana Matilde Casazola, arranjos de M. 

Puña; “Evocacion”, do colombiano Clemente 
Diaz; “Danza Característica”, “Lento” e 
“Obstinado”, do cubano Leo Brouwer; e 
“Estrellita”, do mexicano Manoel Ponce.

Ao sabor de choros, valsas e outros gê-
neros, sobreposições de ritmos e criativas 
releituras, todo o conjunto deste cedê de 
violão solo proporciona natural deleite ao 
tempo em que nos faz palmilhar trilhas do 
regionalismo e também viajar pelas searas 
universais do lirismo e das reminiscências. 
Em cada faixa o que ouvimos e sentimos é a 
mais pura expressão da arte musical pulsan-
do nas cordas dedilhadas deste instrumento 
tão belo e tão íntimo de Marcelo Fernandes 
– os dois (violonista e violão), quando inte-
ragem, integram-se e unificam-se instintiva-
mente em perfeita sintonia com as musas... 
dedos e cordas instauram um singular ritual 
de beleza sonora em progressões harmôni-
cas, transportando os privilegiados ouvintes 
às paragens da primazia artística.

“Marcelo Fernandes se há manifestado 
em todos sus trabajos como um guitarrista 
de excepción por sus excelentes condicio-
nes e su capacidad artística”, assim afirmou 
o renomado violonista e professor Abel 
Carlevaro, mestre com quem o nosso solista 
estudou no Uruguai. Realmente, eivado de 
virtuosismo, o talentoso Marcelo Fernandes 
exercita a arte violonística com refinamento 
e celebra a expressão musical em sua pleni-
tude, quer nos ambientes acadêmicos, quer 
nos palcos populares, quer nas eruditas sa-
las do Brasil e do mundo, norteando assim 
a sua trajetória com destacada visibilidade. 
Enfim, Marcelo é um dos grandes do violão 
no nosso país – e realizará (na quarta: 26, a 
partir das 19h30min) um especial Concerto 
aberto na Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, incluindo cinco concisos blocos assim 
intitulados: 1) O violão urbano e saudoso; 2) 
O violão caboclo; 3) O violão onírico e fan-
tástico; 4) O violão sacro; e 5) O violão mo-
dernista. Haverá participações especiais da 
soprano Ana Lúcia Gaborim e de Fernando 
D’andreia. Vale a pena conferir!

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
O violonista Marcelo Fernandes 
e a arte musical em sua essência

POESIA
VARAL DE LUZ
 
No quintal da existência do meu nada,
Estendi, num varal de luz, os sonhos...
E do Amor uma aura perfumada
Inundou o meu ser com sóis risonhos.

Mas a manhã de sonhos foi tomada
Por vendavais e temporais medonhos;
E a vida, de astros e aves enfeitada,
Virou um ermo de areais tristonhos!

Caí ao chão voltado para o alto,
Ouvi tenor, soprano, ouvi contralto,
E uma voz a mais grave entre as demais...

Era Deus, que em coral se manifesta
Em compaixão ao filho a quem só resta
A voz divina a consolar-lhe os ais!

GERALDO RAMON PEREIRA - pertence àASL

Os dois (violonista e 
violão), quando interagem, 
integram-se e unificam-
se instintivamente em perfeita 
sintonia com as musas...”

Nada substitui o Livro
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ARMÊNIOS E 
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MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA – 
escritora/cronista, ativista cultural, 
pertenceu à ASL                      

  
O livro é o objeto mágico indispensá-
vel às mudanças em todos os setores 
da vida humana, especialmente às 
transformações, que só a educação 
sabe provocar.    Sempre que lemos, 
personagens e paisagens se materia-
lizam em nossas mentes, sonhos e 
desejos são reconstruídos pela força 
da memória, história pessoal e sensi-
bilidade.

Enquanto deslizamos pelas vere-
das da leitura, nossa mente e percep-
ções trabalham com grande rapidez e 
concentração. Daí a importância da 
leitura na formação da mentalidade 
dos estudantes.

A literatura é a máquina, que ar-
mazena o mundo de signos, que 
acreditamos terem sido escritos para 
nós e que nos ajudam a sermos me-
lhores. Pela capacidade de estimular 
a metalinguagem, recria formas que, 
mesmo sem fazerem sentido, são de-
tentoras de aspectos ligados à beleza, 
à liberdade, enfim à poesia, que edi-
fica a alma, e ao conhecimento, que 
enriquece a mente.

Precioso veículo para a descober-
ta de valores profundos da realidade 
humana, dá asas ao espírito crítico, 
motor das mudanças históricas, res-
ponsáveis pela presença da liberda-
de, da prosperidade e da justiça.

As palavras são alimento, espa-
ço de sobrevivência em sociedades 
anestesiadas por produtos eletrôni-
cos. A poesia quebra paradigmas, 
elabora seus códigos, inventa sua 
realidade única e insubstituível. A 
prosa tem seus próprios esquemas, 
necessita de mensageiros vivos, que 
possam dar novo ardor a passagens 
áridas. Ambas se encontram vivas na 
literatura, nos sonhos e na sabedoria 

dos criadores de obras literárias.
Aos Professores, diante do reino 

das descobertas, cabe arrebatar e 
conduzir os alunos com clareza e en-
tusiasmo ao mundo das ideias mais 
difíceis e impenetráveis.

A função da literatura mais que 
persuadir é provocar. O lugar do 
escritor, quer ele trabalhe numa bi-
blioteca, numa cabana ou numa “lan 
house”  é recriar a vida, é sustentar 
sua escrita.

A linguagem não surgiu no homem. 
O homem surgiu com a palavra.

O livro abre clareiras na floresta 
dos enganos, visto que a literatura, 
além de espelho, é a janela por onde 
escorre a realidade. Quem lê pouco, 
ou só percorre inutilidades, dispõe 
de repertório mínimo e torna-se defi-
ciente de vocábulos para se expressar.

Ler é plantar sementes, é aprender 
a respirar, a transpor as montanhas 
do óbvio.

Nenhuma tela, nenhum filme, 
nenhum DVD substitui o livro, que, 
apesar das mudanças da tecnologia, 
permanece único e insubstituível em 
sua capacidade de recriação de men-
talidades aptas a pensarem o mundo 
e a agirem sobre ele. Como objeto de 
investimento de desejos e sonhos, 
história a um só tempo do eu e do 
mundo, precisa sobreviver para que 
a vida tenha sentido e dignidade.

Ler é plantar 
sementes, é aprender 
a respirar, a transpor 
as montanhas do 
óbvio.”

QUARTA 26/06: CHÁ ACADÊMICO DA ASL COM 
IMPERDÍVEL CONCERTO DO VIOLONISTA 
MARCELO FERNANDES – A Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras, com apoio da UFMS, realizará 

o seu “Chá Acadêmico” do mês excepcionalmen-

te na quarta-feira (26), a partir das 19h30min, na 

sede da instituição: Rua 14 de Julho, 4.653 – Altos 

do São Francisco. Para esta edição o convidado da 

ASL é o violonista, professor e concertista Marcelo 

Fernandes, que inicialmente ministrará uma concisa 

palestra aberta sobre o tema: “O Violão Clássico e sua 

Poética”, e em seguida realizará um seleto Concerto 

de violão clássico, contando também com a par-

ticipação especial da cantora Ana Lúcia Gaborim. 

Doutor em música e um dos melhores violonistas 

da atualidade, Marcelo integra o quadro docente da 

UFMS e atualmente é Pró-reitor de Extensão, Cultura 

e Esporte – maiores detalhes acerca da sua obra e 

biografia no texto que abre esta página.


